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Contação de Histórias Bíblicas Olá, querido leitor! 



Seja muito bem-vindo a esta jornada transformadora, onde a contação  de  histórias  bíblicas  se  torna  em  um  verdadeiro  tesouro para  as  crianças.  Ao  abrir  este  livro,  você  terá  a  oportunidade  de explorar  um  mundo  encantador,  onde  cada  história  é  um  convite para o coração e a mente dos pequenos. Sabe, quando imagino a força das palavras, sinto-me como um contador de histórias ao redor de uma fogueira, com os olhinhos curiosos das crianças brilhando sob a luz suave das narrativas. 



Neste primeiro capítulo, mergulharemos no impacto profundo da  contação  de  histórias  na  formação  da  identidade  das  crianças. 

Não  é  incrível  pensar  que,  ao  contar  essas  histórias,  estamos,  na verdade, ajudando a moldar caráteres e a semear valores essenciais como  amor,  honestidade  e  fé?  Muitas  vezes,  ao  recordar  meu próprio tempo de infância, percebo o quanto as histórias que ouvi de minha irmã mais velha, Iris, atuaram como pilares na construção de quem  sou.  Senti  uma  mistura  de  emoção  e  responsabilidade  ao perceber  que,  através  de  cada  palavra,  podemos  criar  empatia  e conexão, que tanto precisamos nos dias de hoje. 



Depois, vamos falar sobre como escolher as histórias certas. 

Ao  selecionar  narrativas  que  ressoem  com  a  faixa  etária  de  cada ouvinte, estamos criando um espaço acolhedor, onde as mensagens chegam  com  relevância  e  carinho.  É  como  se,  ao  adaptar  uma história,  estivéssemos  escolhendo  a  roupa  mais  bonita  para  um evento  especial.  As  crianças,  há  tanto  tempo  se  esquecendo  da seriedade da vida, precisam dessa leveza! 



Em  seguida,  exploraremos  métodos  de  contação  que  farão seus olhos brilharem, e seus sorrisos se expandirem. Aqui é onde a magia da dramatização e da expressão criativa ganha vida! 

3 

Contação de Histórias Bíblicas Imagino você com um fantoche na mão, contando a história de Davi e Golias, e ouvindo as risadas e as exclamações de surpresa dos pequenos. Ah, que momento! 



E não para por aí. Vamos integrar as histórias ao cotidiano, trazendo sugestões práticas que farão o aprendizado se tornar uma grande  aventura  diária.  Lembro  da  vez  em  que  fizemos  uma atividade  artística  inspirada  no  nascimento  de  Jesus;  foi  lindo  ver como as crianças se conectaram com a história de uma maneira tão alegre e criativa. 



Nos  próximos  capítulos,  abordaremos  ambientes  de contação, como tornar o espaço acolhedor e a importância de ouvir o  feedback  sincero  das  crianças.  Você  sabe,  ouvir  a  risada,  a inquietação,  ou  até  mesmo  o  silêncio  pensativo  delas  pode enriquecer ainda mais nossa jornada como contadores. Esse é um convite  para  você  também  refletir  sobre  os  desafios  que  podem surgir  nesse  caminho,  mas,  não  se  preocupe,  vamos  juntos encontrar soluções! 



Finalmente, ao chegarmos ao cerne do nosso aprendizado, a importância  da  contação  de  histórias  dentro  da  comunidade  será ressaltada. O poder de unir e transformar, como um grande abraço coletivo,  é  algo  que  não  podemos  subestimar.  Cada  história compartilhada  é  um  passo  para  fortalecer  laços,  criar  memória  e deixar um legado de amor e sabedoria. 



Então, querido amigo, prepare-se para ser envolvido por essa grande onda de histórias e ensinamentos. Espero que você se sinta em casa ao virar cada página, e que, daqui para frente, você seja convidado  a  contar  suas  próprias  histórias.  Vamos  viver  essa experiência juntos? 
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Com carinho, 

Francisco de Assis Brito da Silva 



Eu, sentado no chão, contando historinhas bíblicas! 
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Contação de Histórias Bíblicas Capítulo 1: O Valor da Contação de Histórias Quando  pensamos  no  universo  infantil,  é  impossível  não perceber o imenso potencial que a contação de histórias tem para moldar  o  emocional  das  crianças.  Desde  os  primeiros  contos  de fadas  que  ouvimos  ainda  na  infância  até  as  narrativas  mais complexas que nos fazem refletir, as histórias têm o poder de tocar o coração e formar a identidade de quem escuta. Cada narrativa não é  apenas  um  enredo;  é  uma  janela  para  um  mundo  de  emoções, desafios e descobertas. 



Imagine,  por  exemplo,  uma  criança  ouvindo  sobre  um  herói que enfrenta seus medos. À medida que as palavras fluem, aquele personagem, tão distante e ao mesmo tempo tão próximo, começa a ganhar vida. O que será que o fez sentir-se tão pequeno diante do desafio?  Como  ele  conseguiu  superar  suas  inseguranças?  Ao  se conectar com estas experiências, a criança não apenas se diverte; ela  se  vê  refletida  naquela  história,  compreende  um  pouco  mais sobre os próprios sentimentos, anseios e medos. Através da jornada de um personagem, uma criança pode lidar com o seu próprio medo de escuro, com a ansiedade da escola ou até mesmo com a tristeza de perder um brinquedo querido. É surpreendente como a contação de histórias oferece um espaço seguro onde as emoções podem ser exploradas, compreendidas e até quem sabe, superadas. 



Lembro-me  claramente  de  uma  ocasião  em  que  meus  dois primeiros  filhos,  Micael  e  Jeziel,  ao  ouvirem  de  mim  a  história  da Amizade  entre  Davi  e  Jônatas,  ficaram  tão  envolvidos  que  não conseguiram  conter  as  lágrimas  quando  viram  que  esses  amigos eram  movidos  por  uma  amizade  verdadeira  e  leal  até  a  morte.  A expressão em seus rostos, entre o espanto e a admiração, estava estampada de uma forma que jamais esquecerei. Foi como se um laço  invisível  se  formasse  entre  eles  e os protagonistas,  e a  partir 6 

Contação de Histórias Bíblicas daquele  momento,  eles  não  viram  apenas  uma  história,  mas  uma lição sobre a importância de ser fiel a  Deus e aos amigos, mesmo diante das adversidades. E em meio a isso, o que deles emergia era algo belo e profundo — uma empatia que começava a brotar dentro deles.  O  ato  de  se  conectar emocionalmente com as  vivências  de outra pessoa,  mesmo  que  de outro  tempo  e  realidade,  é algo  que formamos desde cedo. 



A contação de histórias não apenas nos dá as chaves para a empatia,  mas  também  um  espaço  para  a  autoidentidade.  Quando ouvimos e contamos histórias de diferentes culturas, aprendemos a respeitar e valorizar as experiências de outros. Numa noite daquelas dignas  de  filme  de  cinema,  enquanto  brincava  com  um  grupo  de amigos  na  rua,  fomos  surpreendidos  por  vários  contadores  de histórias antigas e de terror, que nos levaram para um passeio pelo mundo  de  histórias  de  lobisomens,  fantasmas  e  assombrações, repleto de criaturas mágicas. Cada um de nós tinha um personagem predileto e, quando o contador perguntou o que cada um gostaria de ser,  foi  emocionante  ouvir  cada  resposta.  Um  queria  ser  um  lobo, outro um ser que assombrava, enquanto eu simplesmente sonhava em vencer as criaturas do mal. Essas, aparentemente, são apenas fantasias  infantis,  mas  são  também  representações  de  como  nos vemos e como gostaríamos que os outros nos vissem. 



Conforme  essas  histórias  se  entrelaçam  em  nossas  vidas, elas  vão  sendo  traduzidas  em  experiências  cotidianas.  A  partir  do momento  em  que  as  crianças  se  sentem  representadas,  elas começam  a  articular  seus  próprios  sentimentos  de  maneira  mais consciente  e  honesta.  Com  o  tempo,  perceberemos  que  são pequenos passos que levam a um entendimento mais profundo do que  significa  ser  humano.  É  através  desse  ciclo  —  ouvir,  sentir, entender  e  compartilhar  —  que  formamos  nosso  caráter  e construímos conexões com o mundo ao nosso redor. 
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Contação de Histórias Bíblicas Nesse  contexto,  a  contação  de  histórias  torna-se  um  ato sagrado. É um ritual onde emoções são liberadas, e o entendimento se  aprofunda.  Assim,  ao  manter  acesa  esta  prática,  não  apenas preservamos  a  tradição,  mas  também  garantimos  que  novas gerações  cresçam  não  somente  como  ouvintes,  mas  como contadores de histórias também. É impressionante pensar em como esses  momentos  podem  moldar  tudo,  desde  uma  percepção  mais apurada  da  vida  até  relações  construídas  sobre  a  empatia  e compreensão. 



Ao  refletir  sobre  isso,  convido  você,  querido  leitor,  a considerar: quantas histórias você já viveu que impactaram a forma como  vê  o  mundo?  E  mais  importante,  como  podemos,  juntos, perpetuar essa tradição mágica de contar e ouvir histórias, de forma que  as  crianças  que  estão  ao  nosso  redor  possam  também  sentir esse  calor  reconfortante  que  vem  de  conectar-se  com  o  outro  por meio da narrativa? 



A  contação  de  histórias  vai  muito  além  de  um  simples entretenimento. É uma ponte que conecta crianças a experiências, emoções  e  a  diversidade  do  ser  humano.  Quando  um  grupo  de crianças  se  senta  em  roda  para  ouvir  um  conto,  está  não  apenas ouvindo palavras, mas vivenciando uma troca rica e profunda, que pode  moldar  não  só  suas  relações,  mas  também  a  forma  como percebem o mundo. Recordo-me de um momento em que, em uma noite,  sentados  na  calçada  sob  o  luar  me  reuni  com  amigos  para compartilhar histórias. A intenção era apenas passar o tempo, mas logo  percebi  o  quanto  aquilo  significava  para  todos  nós.  Entre risadas e reações emocionadas, criamos laços que foram além das palavras. 
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Contação de Histórias Bíblicas As  narrativas  são  experiências  que  permitem  às  crianças entrar  em  contato  com  as  emoções  alheias,  como  se  estivessem vestindo  a  pele  de  outro  ser.  Um  personagem  pode  ter  medo  de escuro,  e  mesmo  que  a  criança  nunca  tenha  passado  por  isso,  a identificação  é  poderosa.  Já  ministrei  para  crianças  a  história  da tempestade que Jesus acalmou, onde os seus discípulos estavam morrendo de medo, algumas delas disse: “Eu também tenho medo do escuro, de sapo e outros.” E assim, em um simples desabafo, as histórias se entrelaçam às sensibilidades infantis, criando um espaço onde emoções podem ser exploradas e compreendidas. 



Quando as crianças discutem as histórias que ouviram, estão desenvolvendo habilidades sociais essenciais. Esse diálogo se torna um  exercício  de  troca  de  ideias,  de  formação  de  opiniões,  de aprendizado sobre respeito. Lembro-me de um grupo da Faculdade de Pedagogia IESM em que participei, onde cada um trazia um conto de sua preferência. Discutíamos não apenas os personagens, mas as escolhas que eles faziam, e como isso impactava suas vidas. No fim, não éramos apenas ouvintes: éramos partes ativas da narrativa, contribuindo com nossos próprios pontos de vista. Ali, a amizade se firmava,  não  apenas  pela  convivência,  mas  pelo  entendimento  e acolhimento das diferentes perspectivas que cada um trazia. 



Essas  trocas  não  só  fortalecem  amizades;  promovem  uma cultura de colaboração e empatia muito necessária em nosso dia a dia.  Com  o  tempo,  essas  práticas  se  tornam  um  alicerce,  onde as habilidades sociais são lapidadas e as crianças aprendem que ouvir é tão importante quanto falar. Cada história contada em grupo tem o potencial de ensinar que, ao olharmos para a experiência do outro, estamos, na verdade, refletindo sobre nossas próprias vivências. 
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Contação de Histórias Bíblicas A  contação  de  histórias  é  um  exercício  de  humanidade. 

Quando as crianças ouvem e compartilham narrativas, elas abrem as  portas  para  a  construção  de  um  mundo  mais  solidário  e compreensivo.  Um  relato  pode  ser  o  ponto  de  partida  para discussões  profundas  sobre  direitos,  respeito  e  a  importância  da diversidade. Na minha experiência, observei como um conto simples pode transformar uma visão, levando os ouvintes a questionar suas próprias crenças e preconceitos. Isso é um milagre emocionante da contação de histórias: a habilidade de ensinar sem impor, de guiar sem forçar, de unir sem discriminar. 



Portanto,  a  prática  de  contar  histórias  não  deveria  ser  uma atividade isolada, mas uma celebração constante em escolas, lares, religião  e  comunidades.  Se  as  crianças  puderem  crescer  em  um ambiente  onde  seus  sentimentos  são  validados  e  suas  vozes  são ouvidas,  nós  estaremos,  de  alguma  forma,  contribuindo  para  um futuro  onde  a  empatia  e  a  conexão  são  o  fio  condutor  de  nossas interações.  Assim,  ao  contarmos  histórias,  estamos  não  apenas educando, mas também semeando um mundo em que as relações humanas  são  valorizadas  e  respeitadas.  É  esse  o  legado  que  a contação de histórias nos proporciona: uma sociedade mais unida, mais consciente e, acima de tudo, mais humana. 



Histórias bíblicas oferecem um rico manancial de lições que se  entrelaçam  com  o  cotidiano  de  qualquer  criança.  Ao  ouvirem relatos  como  o  de  David  e  Golias,  por  exemplo,  as  crianças  não apenas  se  divertem,  mas  também  absorvem  ensinamentos profundos sobre coragem e fé. Imagine uma criança ao ouvir a saga do  jovem  pastor  que  desafiou  um  gigante.  O  brilho  nos  olhos,  o envolvimento  com  os  detalhes  da  história,  aquela  pequena  figura armada apenas com  uma funda  e uma  fé  inabalável.  É  fascinante ver  como  essas  narrativas  podem  inspirar  nossa  juventude  a acreditar em si mesma diante de qualquer desafio. 
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Contação de Histórias Bíblicas Certa vez, lembrei-me de como a história do bom samaritano impactou  minha  vida.  Eu  era  um  adolescente,  talvez  com  uns  11 

anos.  Depois  de  ouvir  a  parábola,  foi  como  se  um  raio  de compreensão tivesse atravessado meu ser. A ideia de que ajudar o próximo, independente de quem seja, é um valor essencial me tocou profundamente.  Fui  incentivado  a  olhar  para  as  pessoas  ao  meu redor  com  menos  julgamento  e  mais  compaixão.  Isso  ficou  na memória e moldou formas de agir que levo até hoje. 



Essas  narrativas  fazem  mais do  que  simplesmente  entreter. 

Elas  ensinam  a  amar  ao  próximo,  a  valorizar  a  honestidade  e  a expressar  empatia.  São  histórias  que,  como  sementes,  são plantadas nas mentes jovens, germinando ao longo do tempo. Cada lição torna-se uma parte do crescimento, do entendimento mais sutil das complexidades  da vida.  O  pequeno  personagem  que  enfrenta desafios  se  torna  um  espelho.  Quando  a  criança  sente  que  está sendo desafiada a superar seus próprios medos, uma transformação emocionante pode ocorrer. 



A importância dessas histórias é ainda mais evidente quando pensamos  no  impacto  social  que  possuem.  Conversar  sobre  as lições  que  cada  relato  proporciona  não  é  apenas  uma  atividade individual;  é  um  ato  de  comunhão.  Isso  pode  ocorrer  durante momentos em família, no ambiente escolar ou em grupos de amigos. 

As  crianças  discutem,  trocam  ideias,  aprendem  a  respeitar  as diferenças  de  opinião.  O  compartilhamento  das  lições  que  essas narrativas  oferecem  abre  caminhos  para  profundas  conexões sociais. 



Histórias bíblicas nas mãos de um contador habilidoso podem trazer o passado à vida. Eu me considero, um contador de histórias apaixonado, pois isso, sempre falo sobre a responsabilidade de dar voz a esses relatos. Certa vez ministrei para adultos essa história, 11 

Contação de Histórias Bíblicas ao  relatar  a  parábola  do  filho  pródigo,  observava  em  seus  rostos, atentos e emocionados. A ideia de redenção, de voltar ao lar e ser aceito, ressoou em muitos deles de uma forma única. Alguém, após ouvir a história, chegou até mim e, muito emocionado, confessou ter sido impactado, se sentido distante de seus próprios pais e de Deus pai.  O  impacto  de  uma simples história  pode  gerar  mudanças  nas relações,  um  entendimento  mais  profundo  e  uma  aproximação genuína entre as pessoas. 



Contar  histórias  bíblicas  é,  portanto,  mais  que  um  ato educativo.  É  um  convite  para  a  reflexão,  uma  oportunidade  de provocar realizações emocionais. Essas histórias sempre estiveram entre  nós,  há  gerações.  O  desafio  que  temos  agora  é  encontrar maneiras de  trazer essas narrativas para a realidade das crianças de  hoje,  mostrando  que  os  valores  que  elas  transmitem  são atemporais e universais. 



Conforme  avançamos  por  esta  jornada  de  práticas  de contação  de  histórias,  fica  evidente  que  essas  narrativas  são essenciais para a formação da identidade e do caráter das crianças. 

Ao olharmos para essas lições profundas e universais, não podemos deixar de nos perguntar: como estamos usando essas ferramentas poderosas  em  nossas  interações  diárias?  Que  história  você  vai contar hoje? 



Histórias possuem um impacto que transcende o ato de ouvir ou ler. Elas são portas abertas para o mundo emocional e moral que, muitas vezes, só se revela na infância. Ao finalizarmos esta nossa jornada por um capítulo repleto de descobertas sobre contação de histórias,  é  tempo  de  dar  voz  àqueles  que  vivem  esta  prática  de forma vibrante: os contadores de histórias. Esses artistas da palavra não apenas entretêm, mas tocam corações e transformam vidas. 
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Contação de Histórias Bíblicas Lembro-me  de  um  contador  que  conheci,  Seu  Ricardo,  um homem  de  cabelos  grisalhos  e  olhos  vibrantes  que  se  iluminavam cada vez que falava. Ele contava histórias sentado em uma cadeira, reunindo netos e eu, em volta dessa cadeira, como se fosse o próprio assento  da  sabedoria.  Um  dia,  ele  narrou  uma  história  sobre  um culto pentecostal na roça, em lágrimas e de uma forma muito lúdica, falava das dificuldades, igrejinha simples, sem tecnologia, nenhuma beleza aparente, mas que sabia adorar a Deus e ser tocada por Ele. 

A energia daquela narrativa fez com que nós, nos esquecessem do mundo à nossa volta. Ao final, eu fiquei com vontade de buscar mais a Deus na simplicidade da vida. Naquele momento, percebi o poder da  história  se  manifestando:  uma  simples  narrativa  despertara  em mim, a vontade de ser um cristão melhor para Deus. 



Contadores  de  histórias  compartilham  suas  experiências, suas  dores  e  alegrias  ao  longo  do  tempo.  Um  deles,  em  um depoimento  tocante,  revelou  como  sua  vida  foi  mudada  quando, após contar a parábola do bom samaritano, uma de suas ouvintes, uma criança tímida e reservada, decidiu compartilhar um gesto de bondade  com  um  colega  de  classe  que  estava  triste.  A  cena  era simples, mas o impacto foi massivo. Ele notou que, ao sair do círculo de  histórias,  essa  criança  não  só  se  sentiu  mais  confiante,  mas também  inspirou  outros  ao  seu  redor.  O  contador,  emocionado, reflete que momentos assim são a verdadeira razão pela qual ele se dedica  a  contar  histórias:  ver  a  transformação  na  vida  de  cada criança. 



Ainda  me  vem  à  mente  outro  testemunho,  que  fala  sobre como um contador fez um projeto em uma comunidade carente. A história  que  escolheu  contar  foi  sobre  a  coragem  de  David  ao enfrentar Golias. As crianças não apenas ouviram, mas vivenciaram a  mensagem  de  superação  de  forma  intensa.  Aquele  contador  de histórias  viu,  em  primeira  mão,  como  narrativas  podem  ser  um 13 
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